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^ acóesxr 
De vento em pOpa (j Farrapo. 
Desejado, apreciado c amado, segue elle 

altaneiro c galhardo mar cm fora, vélas a 
toda força, machinas a todo vapor. 

De ura lado são os pedidos de assignatu- 
ras que se chocam, se agglomcram em torno 
da pessoa do Fredolino, que então, perple- 
xo, não sabe onde mettor-sc ; de outro são 
as novidades que não sei onde as vai buscar 
o Farrapo bisbilhoteiro. 

Um dia era d'uin tal Manso Mondiroba, 
da cathedra de magistrado prohibindo 
pronunciar-se o nome-.wí/ra, que o Farra- 
po nos dava noticias, fazendo assim scien- 
tes aos genros que as sogras desde então 
eram invulneráveis, objectos santos e 
proprios para uma recatada redoma. 

Em um outro numero, «La Prensa» d< 
Salto era a predilecta do dia, que em «pua' 
ços» bem agudos e fortes recebia os elogiõs 
devidos lis gentilezas que nos dirigia no 
seu affan de sempiC nos pôr a ridículo. 

A Rosita nem por ser sympathica, filh: 
de Buenos-Ayres c trabalhar na anca de seu 
normando pesado com agilidade alguma, 
nem por isso deixou de levar alfinetadas fi- 
nas, e gratas recordações do Farrapo. 

Um bisbilhoteiro partanto esse que se cha- 
ma Farrapo e que no entanto tão direiti- 

(nho se nos apresenta! Umíbisbilhotcir,o,ed( 
marca grande, pois cm tudo se mettc e dc 
tudo toma fé. 

Agora surprchende-noa sem mais aquel- 
com umas cousas honitjis, que só tresca- 

lam píesia casada a uma certa cousa qm 
falia á paijaisos perdidos) que encantam ( 
dão vida. E pura uma prova ahi já tivemos 
«ajoia,» preciosa e linda) com a mais rara 
dentre elkis. 

Que o "Álbum dc Caliban" continuo a 
uos«le]jciar imaginosamente com «as joias>: 
preciosas que contem. Auuo d' Alyim 

Consta que o general Menna Barreto va' 
tomar conta da invernada nàçional dc Say 

ITIuiii íea! i» <• ã o 
Ante-hontom foi alvo de uma brilbanto 

nifostação de apreço, o nosso illuatre amigo 
cidadão Dartngnan Tubino. 

causa dessa eloqueute manifestação de 
sympathia por parte do povo, foi aquolle cida- 
dão ter sido eleito inteudeuto municipal. 

O limitado espaço que dispomos, não 
permitte alongarmo-nos relatando susointa- 
mente aquella justa prova de apreço, por 

limitamos a oongratularmo- noa com o 
tiucto amigo Dartngnan, corrando-lhe lealmen 
to a doxtrq, # 

Yoltou de Alegrete o nosso ami- 
go alferes Florduardo da Cunha 
Martins, onde tinha ido em servi- 
ço militar. 

Keccifa lufalllvcl 
Attestado achado iRum jornal allemão «Sr. pharmaceutico—Minha mulher, sof- frendo da garganta, apenas podia falhu quando começou a fazer uso da sua poção ; hoje não falia mais nada. Queira mandar-mc mais uma dúzia de vidros para minha so- 

gra.—Seu criado obrigado—Henrique. 

HDir. Ig,ayimmí!o «Ia Fonseca 
No dia 25 do corrente, ãa õ horas da ma- 

.iha, falleccu na casa do sua residência, de- 
ido a uma syncopc cardíaca, o dr. Manoel 

Raymundo da Fonseca, illustrado direptor 
■Io Collegio «Quarahy.» 

A sua repentina morte, que abalou tanto 
nossa sociedade, abriu um claro difficil de 

preencher, por isso que o extineto possuía 
alliado aos seus conhecimentos seientificos, 
um coração bem formado, ao mesmo tempo 

a um cidadão leal c*sincero. 
Contava apenas 37 annos de idade, era 

formado em direito pela Faculdade do Re- 
cife e occupcu muitoscai-gos na magistratu- 
ra da nossa patria. 

O seu sahimento teve logar no mesmo 
dia do sua morte, ao qual compareceu gran- 
de numero de pessoas gradas da sociedade 
quarahycnse. 

O seu atafqle ia coberto de ricas c custo- 
sas coroas fúnebres. 

A sua distlncta família c especialmente 
nosso distineto amigo e illustre compa- 

nheiro de redacção sr. Adalberto Machado, 
só lemos a dizer que nos associamos á pro- 
funda e legitima dôr que acabam dc soffrer 
com o terrível c fatal golpe. 

No túmulo do illustre finado o Farrapo 
desfolha uma saudade. 

Calino é myope, c não sómente de espiri- 
to, como até agora se julgava. 

Ao entrar em casa, previne-o á criada; 
—Olhe que ahi está uma bacia com agua quente. 
—Oh! diabo! Sabe Deus si já não mcqueix 
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Esiaâlda 
OffeHciáo ao fisaio di- HayMndo daFssseoa 
lín venho reverente e consternaúo 
Deporem ten sepulchro uma grinahla 
Feita da dor da filha desolada,- 
Feita do pranto" da infeliz esposa, 
Banhada pela lagrima saudosa . 
Do pabre orphão, só desamparado. 
Feita de goivas, feita da saudades 
Do tantas affeições.—Fatalidade! 

Domingos Siquelka 

O sr, Cesario.da Motta, pensan- 
do em voz alta, dizia: 

—Quando eu for presidente da 
Republica.... 

O sr. Moreira de Lima, que 
ouviu. 

—O que faria V. Exa.? 
—Demittia o Rodrigues Alves. 

AMmoíii «I© ©ari*-© 
(Assignantesdo "Farrapo") 

61 João Martins 
62 Epaminondas Moraes 
63 Carlos Nery 
64 Sylvio Marmor 
65 David Lages , 
66 João Tourrucoo 
67 Bibiano Tubino • 
68 João G-alant 
69 Raphael Sisto 
70 Miguel de Santis 
71 Zotico dos Santos 
72 Climaco Saldanha 
70 João Ferreia Paes 
74 Procopio Pinheiro 
75 Terencio Campos 
76 Iquibanrgio Cruz 

(Continúa) 

Por informações que- foram 
ministradas ao nosso collega 
El Derec/m,sabe-se que dentro de 
poucos dias chegará a S. Eugê- 
nio o sr. general Máximo Tajes, 
ex-presidente da Republica 
Oriental. 

Consta que s. exa. virá a fins 
políticos. 

GTJiRÜIOSO 
DENT.ÇÃO GE UMA VELHA !!! Enlado interessante da mesma 

Neste fim de século luminoso 
tem-se visto tanta cousa extra- 
ordinária ! 

Uma,certa folha mineira disse 
ha dias existir em B. Sebastião 
da Cachoeira Alegre, um indiví- 
duo de 63 annos de idade que 
«estava actualmente mudando 
os dentes,» istp é, «trocando os 
velhos e podres que passuia por 
novos e alvissimos»! 

Pois agora leiam os leitores a 
seguinte narração que fez uma 
pessoa de inteira confiança, mo- 
radora na cidáde de Botuftatú. 

Reside no municipiode Rio Bo- 
nito wmtxjovcn madamecom cer- 
ca de 90 a 100 ánnos de idade, que 
acaba de mudar os dentes, isto«e, 
substituindo os velhos e carun- 
chosos que tinha por outros al- 
vissimo e bons. 

A mesma#fZemo?seZZe (ó cumulo 
phenomenal!!) acha-se em adian- 
tado estado de gravidez; as par- 
teiras, anticipadamente, dizem 
não prestar os seus serviços á mes- 
ma senhora, allegando ter ella 
parte com o Demo!! 

A joven do estado interessante 
chupa canna que é um gosto e ar- 
rebenta ooquinhossem dificulda- 
des, graças á sua nova invejável 
dentadura. 

Não fazemos commentafios,dei- 
xando para outro esse serviço es- 
pinhoso, superior as nossas...for- 
ças; ahi está o caso como elle foi 
contado, 

«Que digam os sábios da escri- 
ptura, que segredos são estes da 
natura! » 

. Consta que vae ser nomeado 
commandante da Brigada Militar 
o tenente-coronel do exercito José 
Carlos Pinto. 

SIlssaáQaoaoJ? 
(Das Tlcxas do Diabo) 

Sobre o teu branco ventre, cor de leite, 
—Allucinantc-inarmorc de Paros,— 
Canto, ó njeu sonho, a missa do deleite, 
Eu, o ministro de teus sonhos raros. 
Lubrificam-te os olhos, como o azeito 
Da lampada de mu templo, os estos claros 
Da volúpia. .. Ai,assim, amo-te amei-te, 
Altar ungido de meus beijos caros. 
Vamos! Que as hóstias brancas do teu seio. 
Tremulas, saltem cía camisa, louca... 
Que o calixsejaa tua boca sangue... 
De joelhos, présto ! A missa vae em meio... 
--Pôde o beijo cantar na tua boca! 
—Pôde romper a orchcstra do teu sangue ! 

Wexcesláo de Queujoz. 

Noticias telegraphicas do dia 
28 do mez findo, dizem que as 
negociaçQes diplomáticas com 
Italia yjiô era bom caminho. 

Antes assim. • 

Oeneral Ilypiiolilo 
Acha-se entre nós ha dias o bra- 

vo cabo de guerra snr, Hyp- 
polito Antonio Ribeiro, que veiu 
visitar seu illustre amigo Dartag. 
nan Tubino, em cuja casa se acha 
hospedado. 

O illustre hospede tem sido 
muití) visitado por seus amigos 
políticos e particulares. 

Desejamos feliz estada entre 
nós, ao digno servidor da Patria. 

Já está encaixotado em Porto 
Alegre o instrumental da banda 
militar do 12 regifüento. 

Assim é que dentro em breve 
teremos mais uma excellente ban- 
da de musica. 

Pax-obens ao nosso illustre e in- 
cansável amigo sr. major J. I. 
Teixeira. 



SriaaMa 
Oífeecido ao fisadoár- RayiMda da Fonseca 
Eu venho reverente e consternado 
Deporem tèa sepuléhro iimagrinaída 
Feila da dor da filha desolada, 
Feita do pranto'da infeliz esposa, 
Banhada pela lagrima saudosa 
Do pabre orphão, só desamparado, 
Feita de goivas, feita da saudades 
De tantas affeições.—Fatalidade! 

Domeígos Sxqueiiía 
O sr. CesarioclaMotta, pensan- 

do em voz alta, dizia: 
—Quando eu for presidente da 

Republica.... 
O sr. Moreira de Lima, que 

ouviu. 
—O que faria Y. Exa.? 
—Demitlia o Rodrigues Alves. 

ASIstüT.m íl© ©arro 
(Assignantesdo "Farrapo") 

G1 João Martins 
62 Epaminondas Moraes 
63 Carlos Nery 
64 Sylvio Marmor 
65 David Lages , 
66 Joilo Tourrucoo 
67 Bibiano Tubino 
68 João Gralant 
69 Raphael SIsto 
70 Miguel de Bantis 
71 Zotico dos Santos 
72 Climaco Saldanha 
73 João Ferreia Paes 
74 Procopio Pinheiro 
75 Terencio Campos 
76 Iquibaurgio Cruz 

(Coutinúa) 

Por informações que- foram 
ministradas ao nosso collega 
El Dcí^c/ío,sabe-se que dentro de 
poucos dias chegará a S. Eugê- 
nio o sr. general Máximo Tajes, 
ex-presidente da Republica 
Oriental. 

Consta que s. exa. virá a fins 
políticos. 

CURIOSO 
Dent.ção dk uma velha !!! 

listado iuteressanU ãa mesma 
Neste fim de século luminoso 

tem-se visto tanta cousa extra- 
ordinária ! 

Uma.certa folha mineira disse 
ha dias existii^ em S. Sebastião 
da Cachoeira Alegre, um indivi- 
duo de 63 ankos de idade que 
«estava actuàlinente mudando 
os dentes,» istò é, «trocando os 
velhos e podres que passuia por 
novos e alviss^mos»! 

Pois agora leiam os leitores a 
seguinte narração que fez uma 
pessoa de inteira confiança, rno- 
radora na cidáde de Botuftatui. 

Reside no municipio de RioBo* 
nito mnvt joven madamecom cer- 
ca de 90 a 100 ánnos de idade, que 
acaba de mudar os dentes, isJ;o«é, 
substituindo os velhos e carun- 
chosos que tinha por outros al- 
vissimo e bons. 

A mesma#fZemOíse??e (ó cumulo 
phenoraenal!!) acha-se em adian- 
tado estado de gravidez; as par- 
teiras, anticipadamente, dizem 
não prestar os seus serviços á mes- 
ma senhora, allegando ter ella 
parte com o Demo!! 

A joven do estado interessante 
chupa canna que é um gosto e ar- 
rebenta coquinhossem dificulda- 
des, graças á sua nova invejável 
dentadura. » 

Não fazemos commentafios,dei- 
xando para outro esse serviço es- 
pinhoso, superior as nossas...for- 
ças; abi está o caso como elle foi 
contado. 

«Que digam os sábios da escri- 
ptura, que segredos são estes da 
natura!»  

Consta que vae ser nomeado 
commandante da Brigada Militar 
o tenente-coronel do exercito José 
Carlos Pinto. 

üissa d© asaoj? 
(Das Roxas do Diabo) 

Sobro o teu branco vontro, cor do leito, 
—Allucinante*marinore de Pnros,— 
Canto, ó n^su sonho, a missa do deleite, 
£u, o ministro de teus sonhos raros. 
Lubrificam-te os olhos, como o azeito 
Da lampada de um templo, es estos claros 
Da volúpia... Ai, assim, amo-te amei-te, 
Afiar ungido de meus beijos caros. 
Vamos! Que as hóstias brancas do teu seio, 
Tremulas, saltem da camisa, louca... 
Q,ue o calix seja a tua boca sangue... 
De joelhos, prósto ! A missa vae om meio... 
—Pódc o beijo cantar na tua boca! 
—Pôde romper a orebestra do teu sangue ! 

Wencesjuáo de Queiucz. 

Noticias telegraphioas do dia 
28 do mez findo, dizem que as 
negociaçqes diplomáticas com 
Italia vjit) em bom caminho. 

Antes assim. , 

©ejEcn-ífil SflynDjDoflàilo 
Açha-se entre nós ha dias o bra- 

vo cabo de guerra snr. Hyp- 
polito Antonio Ribeiro, que veiu 
visitar seu illustre amigo Dartug- 
nan Tubino, em cuja casa se acha 
hospedado. 

O illustre hospede tem sido 
muití) visitado por seus amigos 
politicos e particulares. 

Desejamos feliz estada entre 
nós, ao digno servidor da Patria. 

Já está encaixotado em Porto 
Alegre o instrumental da banda 
militar do 12 regifnento. 

Assim ó que dentro em breve 
teremos mais uma excellente ban- 
da de musica. 

Parabéns ao nosso illustre e in- 
cansável amigo sr. major J. I. 
Teixeira. 
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A BOLA 
Conversavam na sala as duas senhoras. 

D. Elisa, muito impressionada com o seu 
estado, queixava-Se de ancias, que já nem 
podia caminhar,ficava*a•deitar os bofcs pe 
la bocca, faltava-lhe o ar, estava afílicta pe- 
lo fim do mez para que aquillo acabasse. 
Ah! se os filhos soubessem quando custam 
ás mãis !... D. Augusta recommendav 
maior cautela, passeios curtos, nada de 
noites em claro, moderação á mesa, e falla- 
vam, d. Elisa acaçapada na poltrona, as 
mãos repousadas no ventre alto, quando o 
pequeno Jorge entrou a correr na sala, cho- 
rando. D. Augustaprcscipitou-se logo, soli- 
cita :—Que è, meu filho ? Q.ue tem você ? 

—Minha bola, mamãi, soluçou o peque- 
no Jorge. Minha bola de borracha... 

—Kebentaste-a ? 
—Não, senhora. A bola estava lá dentro 

e agora não está mais. Tiraram a minha bo 
la. 

—Está bem, não chotes : eu compro ou 
tra. 

—-Não quero. Eu quero a minha... eu 
quero a minha... 

—Ora, meu filho, eu sei onde está a tua 
bola... 

—Mamãi guardou... 
—Eu... De repente, porém, vol^ando-sc 

para d. Elisa, o pequeno abriu muito os 
olhos c com um sorriso malicioso disse : 

—Foi asenhora... Me dá ella... 
—Eu ? disse a boa sra. corada... 
—A senhora, sim... Pensa então que eu 

não estou vendo cila ahi na sua barriga ' 
Me dá a minha bolla, moça. Eu quero a mi- 
nha bola ! e, agachaudo-se, de gatinhas, h 
agarrando-sc a barra do vestido de d. Elisa 
quando a mài interveiu com uma paln\adat a tempo de livrar a amiga d'uma situação 
difficil. 

Calibax do Filhote. 

Malas YSDlaa.laã 
Tendo a imprensa da capital do Estado, 

ha tempos, noticiadc uma violação do ma- 
las do correio nacional expedidas pela agen- 
áa desta cidade no tempo que estava a car- 
;o do digno ex-agente cidadão Adelio do 

Souza, este nosso amigo protestou em offi 
rio que dirigiu a administração dos correios 

e obteve a seguinte resposta offioial: 
c Respondendo Vosso officio de 30 de Ju- lho ultimo, dcclaro-yos estar verificado que a violação das malas de que trata o mesmo, teve logar no território oriental, pelo que nenhuma responsabilidade por tal facto cabe á jígcnciado Correio u^essa localidade, en- tão á vosso cargo, j O administrador.—M. A. de Andrade.» 
Nossos parabéns iio amigoAdeliodo Sou- 

Para o proximo domingo foi 
transferido o acto solemne do 
lançamento da pedra fundamen- 
tal do nosso futuro Coliseu. 

Servirão de paranymphos os 
srs. Dartagnan Tubino e major 
João Ignacio A. Teixeira. 

líi'. Ferreira de Avanjo 
Parte liojo para Alegrete com dirccção a 

Urugunyana o illustrado facultativo dr. For» 
lira de Araújo. 
U illustre medico que nos deixa, depois do 

fazer entro nós as mais difficeis operações 
melhor êxito possível, parto aureolado 

polo ronorjje que lhe dõo justamente a sua ha- 
bilidade rara, perícia admirável e dedicação 
exemplar. 

Fazendo votos pela felicidade indefinida do 
illustre amigo a quem nos ligam laços insolu- íis de gratidão e amizade, anhelaraos since- 
ramente que o seu marchar trinmphaute o 
[lorioso por esse mundo em fòra não tenha 

jamais empecilhos a vencer, mas satisfações 
muitas e continuas a lhe agitar fortemente o 
coração generoso e bom. 

nossos votos. 

Eleições 
Teve logar no cliá annunciaclo.(28 de se- tembro) as eleições para os logarcsale inten- dente c conselheiros municipaos. Foram eleitos: Para intendente—Dartagnan B. Tubino. Para oonselbeiros -Tito Guerra,* Adelio de Souza,Iquibaurgio Rodrigues de Almei- da, Alfredo da Silva Carvalho, Luciapo Nicanor Moreira, Albino de Freitas Tra- vassos, Dario Carvalho, Arthur Fernandes da Luz c Ladisláo Montano: Também obtiveram votação para conse- lheiros, os seguintes cidadãos: Francisco Flbres da Cunha, 6 votos; LourençoPrimes Sobrinho 5; Virgílio Pin- to de Magalhães 3; Arthur Garcia, 2; Do- mingos Siqueira, 1; Epaminondas Moraes 1. 

D. Izabel, velha tonta, Foge (oh! tola tartaruga!) Do espelho, porque lhe conta Prega e prega, ruga e ruga: Mas, por mal dos seus cuidados Dá com um; ao ver seus velhos Estragos diz: «os espelhos 
Como agora estão mudados!» Püff. 

Megn-csso Plenamente satisteitê pelo bcllo aspecto 
pie lhe apresentaram os seu vastos haveres de Santa Rosa na entrada da primavera, acha-se já entre nòs, ha alguns dias, o dis1 

tineto cidadão e honrado capitalista desta praça AtilioGiudice,que fôra cm tonrnedde 
observação aos seus interesses já bastante avultados. Acompanhou a S. S. o seu assisteute cf- 
fectivo cidadão Franccsco Potiron. 

Ao illustre amigo e á sua comitiva, issas boas vindas. 
De sua viagem a Buenos Ayres, regressou ha dias o nosso particular amigo sr. Olym- pio Giudice. 
Saudamoro affectuosamcnte. 

Mesfíosta dl© Menclik Dizem que o dr. Chico de Castro,do Rio, recebeu a seguinte carta do negus Menelik; « Seu Chico. Cultive ahi um batalhão do irgulas coléricas do Parahyba c mierococ- :os de febra arnarclla, c teuha tudo á mão para despejar sobre o exercito italiano, se ellc quizer fazer a mesma brincadeira que fez cá pela Abyssinia. Não desprese conse- lho de amigo. Preste esse serviço ápatria. Seu do cora- ção.—McjíqUIc. * 
Na camara dos deputados; 
—Poço a palavra. 
—Tema palavra o sr. Luiz de Andrade. 
—Perdão, sr. presidente, eu estou fallan- 

do com os meus botões. 

"V"-AíòIOUj^A. ? !... 
Ouvimos dizer que appareceu 

um caso devariolana visinha ci- 
dade oriental. 

Certo ou ntlo é bom pôr as bar 
bas de molho... 

Constanos que por esse moti- 
i o* illustre commandante da 

guarniçao mandou buscar em 
Porto Alegre lynpha vaccinica. 

Muito bom. 
^isrisrTJisrcios , 
IPn •eclsa-se do uma pessoa esclareci- da para a companhia de uma senhora res- peitável, que tem medo d^dormir no escuro. Informações na rcdacção do "Farrapo." 
Precisa-se do um gato preto ou lu- buno para fazer companhia a uma sogra. Dá-se informações no becco do Céo n. Ü9. 
Precisa se de uma rapariguinha de corlusco-fusco, de bons costumes para cui- dar uma criança de 2-i annos. Paru informa- ções com o Paff á rua 28. 


